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RESUMO

O  objetivo  do  presente  estudo  foi  avaliar  o  desempenho  de  leitões 

desmamados na fase de creche, utilizando um blend como aditivo fitogênico 

(extratos de canela,  cebola,  hortelã,  laranja,  pimenta  e óleos essenciais  de 

cominho, cravo-da-índia e limão) na dieta de leitões como alternativa ao uso de 

antibióticos  promotores  de  crescimento. Foram  avaliados  108  leitões 

desmamados dos 26 aos 61 dias de idade, submetidos a três tratamentos com 

12 repetições (baias) com 3 leitões por repetição. Os três tratamentos foram: 

Grupo controle negativo: Dieta basal, sem adição de aditivos; Grupo controle 

positivo: dieta basal com adição de um antimicrobiano a base de Bacitracina de 

Zinco (inclusão de 0,03%); Grupo Blend de fitogênicos: dieta basal com adição 

do  aditivo  fitogênico  (inclusão  de  0,04%).  Os  leitões  foram  avaliados  em 

relação ao desempenho: consumo médio diário de ração (CMDR); ganho de 

peso  médio  diário  (GPMD)  e  conversão  alimentar  (CA).  O  desenho 

experimental  utilizado  foi  em  blocos  casualizados  (DBC),  onde  o  fator  de 

formação dos blocos foi o peso inicial à entrada no experimento. Foi avaliado o 

escore de fezes nos sete primeiros dias experimentais. Os escores de fezes (1 

– fezes normais; 2 – fezes pastosas e; 3 – fezes líquidas) foram transformados 

em  percentagem  de  ocorrência  em  cada  tratamento.  As  variáveis  de 

desempenho (CRMD, GPMD e CA) e de escore de fezes foram submetidas a 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 

5% de significância. Os leitões dos 26 aos 61 dias de idade consumindo dietas 

na fase de creche com a inclusão de aditivo apresentaram consumo de ração,  

ganho de peso e conversão alimentar similares ao de leitões com dietas com a 

inclusão de antibiótico promotores de crescimento e sem aditivos. O escore de 

diarreia nos sete primeiros dias de creche não mostraram diferenças entre os 

leitões submetidos a dieta com óleos essenciais comparada a dieta com e sem 

antibióticos.

Palavras-chave: desempenho, desmame, promotor de crescimento, suínos 

6



7

SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO.................................................................................................5

2. OBJETIVOS.....................................................................................................8

2.1 OBJETIVOS GERAL.......................................................................................8
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS..............................................................................8

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA............................................................................9

3.1. SUINOCULTURA NO MUNDO E NO BRASIL.....................................................9
3.2. FASE DE CRECHE NA SUINOCULTURA.........................................................10
3.3. USO DE MELHORADORES DE DESEMPENHO NA DIETA DE LEITÕES................12
3.4. FITOGÊNICOS COMO ALTERNATIVA A ANTIBIÓTICOS NA PROMOÇÃO DE 
CRESCIMENTO DE LEITÕES................................................................................14

4. MATERIAIS E MÉTODOS.............................................................................17

4.1. LOCAL E ÉPOCA........................................................................................17
4.2. TRATAMENTOS..........................................................................................21
4.3. VARIÁVEIS AVALIADAS................................................................................24

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES...................................................................26

6. CONCLUSÕES..............................................................................................31

7. REFERÊNCIAS..............................................................................................32

7



8

1. INTRODUÇÃO
 

A fase de desmame é uma das mais importantes no ciclo de produção 

da suinocultura, sendo que quando afetada ela irá refletir  negativamente no 

desenvolvimento  dos  animais  na  fase  de  terminação.  A  transição  da 

maternidade para a fase de creche é um dos períodos mais estressantes e 

complexos para os leitões. Durante esse período eles precisam lidar com a 

separação abrupta da mãe, hierarquia social de um novo ambiente e também 

mudar seu hábito alimentar, fazendo a transição de uma alimentação liquida e 

palatável (leite) para uma dieta com ingredientes sólidos (ração).  (LALLÈS et 

al., 2007).

O estresse causado pela transição do desmame ocasiona alterações 

morfológicas e fisiológicas no funcionamento trato gastrointestinal dos animais, 

podendo modificar a estrutura e função do intestino acarretando em problemas 

como,  disbiose  intestinal,  atrofia  das  vilosidades,  hiperplasia  das  criptas  e 

diminuição da capacidade digestiva e absortiva do intestino delgado. A barreira 

intestinal  dos  animais  também  é  afetada,  aumentado  a  permeabilidade  de 

toxinas e bactérias, que associados com a alimentação atravessam o tecido 

epitelial  e  causam inflamações  e  diarreia,  reduzindo  o  ganho  de  peso  e  a 

produção dos animais (CAMPBELL et al., 2013).

Com o objetivo de minimizar os impactos causados no desempenho e na 

saúde  intestinal  dos  leitões  ao  desmame,  o  uso  de  antibióticos  como 

promotores de crescimento se tornou uma prática usual na suinocultura. Para 

atuar como promotor de crescimento, o antibiótico deve ser incorporado como 

um ingrediente à ração em subdosagens capazes de efetivamente aumentar a 

produtividade  (SALYERS,  1999).  A  utilização destes  produtos  tem ação  de 

combater microrganismos causadores de infecções, diminuir a incidência de 

disbiose  intestinal,  melhorar  a  conversão  alimentar  e,  consequentemente 

reduzir a incidência de diarreias (CARDINAL, 2020).  

No  entanto,  a  utilização  intensiva  de  antibióticos  promotores  de 

crescimento  pode  resultar  na  resistência  bacteriana  cruzada,  permitindo  o 

desenvolvimento e proliferação de bactérias patogênicas no organismo animal. 
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Além  disso,  o  uso  de  antibióticos  na  produção  animal  pode  ocasionar  a 

deposição de resíduos nos alimentos, como no leite, ovos e carnes, fazendo 

com que a ingestão desses alimentos possa causar efeitos como alergias e a 

transferência de bactérias resistentes a antibióticos para humanos (BACANLI e 

BASARAN, 2019).

Com isso, o uso de antibióticos promotores de crescimento na produção 

animal  vem  sendo  restringido  em  diversos  países  pelos  potenciais  riscos 

causados  na  saúde  pública.  Diante  da  crescente  diminuição  no  uso  de 

antibióticos  na  alimentação  animal,  a  busca  por  aditivos  alternativos  que 

possuem  a  capacidade  de  melhorar  o  desempenho,  controlar  os  agentes 

patogênicos,  restaurar  o  equilíbrio  microbiano  e  controlar  infecções 

gastrointestinais  associadas  a  transição  de  desmame em  leitões,  tem  sido 

constante no mercado  (GRESSE et al., 2017). Dentre os aditivos disponíveis 

no  mercado  para  substituir  os  antibióticos  na  alimentação  animal,  os  mais 

estudados  são  os  probióticos,  prébioticos,  ácidos  orgânicos  e  fitogênicos 

(LÓPEZ-GÁLVEZ et al., 2021). 

Os  aditivos  fitogênicos  são  substâncias  derivadas  de  plantas,  como 

óleos essenciais, especiarias e extratos herbais. A sua utilização na dieta de 

suínos desmamados tem se mostrado uma solução promissora para auxiliar na 

estabilização  das  funções  digestivas  dos  animais  após  o  estresse  do 

desmame.  Dentre  os  efeitos  positivos  observados  destacam-se  sua  ação 

antimicrobiana,  antioxidante, promovem o aumento da atividade de enzimas 

digestivas  e  da  capacidade  de  absorção,  além  de  também  estimular  a 

produção de muco intestinal  (WINDISCH et al.,  2008).  Os efeitos causados 

pelos fitogênicos estão relacionados com o princípio ativo de cada substância e 

os  métodos  de  extração  dos  substratos.  Atualmente,  alguns  dos  princípios 

ativos  mais  estudados  para  utilização  na  nutrição  animal  são  a  capsaicina 

extraída da pimenta, cinamaldeído presente na canela, eugenol derivado do 

cravo, e os flavonoides encontrados nos vegetais e frutas.

Portanto, esse trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho e a 

incidência de diarreia de leitões desmamados na fase de creche, utilizando um 

aditivo  fitogênico  comercial  PhytoMizer  Lac® contendo:  extratos  de  canela, 

cebola, hortelã, laranja, pimenta e óleos essenciais de cominho, cravo-da-índia 
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e limão, na dieta de leitões como alternativa ao uso de antibióticos promotores 

de crescimento.

2. OBJETIVOS

 2.1 Objetivos Geral

-  Avaliar  a  utilização  de  um  aditivo  fitogênico  comercial  PhytoMizer  Lac® 

(extratos de canela,  cebola,  hortelã,  laranja,  pimenta  e óleos essenciais  de 

cominho, cravo-da-índia e limão) no desempenho de leitões e na ocorrência de 

diarreia na fase de creche;

2.2 Objetivos Específicos 

-  Avaliar  o  efeito  do  fitogênico  comercial  PhytoMizer  Lac® no  consumo de 

ração, ganho de peso e conversão alimentar de leitões na fase de creche; 

- Avaliar o efeito do fitogênico comercial PhytoMizer Lac® como alternativa ao 

uso de antibiótico promotor de crescimento para leitões desmamados.

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1. Suinocultura no Mundo e no Brasil

A  carne  suína  é  proteína  animal  mais  consumida  no  mundo, 

consequentemente a suinocultura é uma das principais cadeias produtivas do 

agronegócio mundial. No ano de 2022 foram produzidas 113.775 milhões de 

toneladas  de  carcaça  de  suínos  no  mundo.  Dentre  os  países  que  mais 

produzem carne  suína  no  mundo,  a  China  ocupa  a  primeira  colocação  no 

ranking  mundial  de  produção  e  também  de  consumo,  seguida  de  União 

Europeia,  e Estados Unidos. O Brasil  ocupa a quarta colocação no ranking 

mundial  como  produtor  e  também  como  exportador  de  carne  suína.  No 

fechamento de 2022, o país produziu 4.350 milhões de toneladas de carcaça e 

exportou 1.319 milhões de toneladas (USDA, 2023). Totalizando no acumulado 

de 2022 o  abate  de 56.15 milhões de suínos no Brasil,  representando um 

aumento de 5,9% em relação ao ano de 2021 (IBGE, 2022). O que rendeu ao 

Brasil,  em 2022 o valor  bruto de 31.928 bilhões de reais  para a economia 
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brasileira, além de registrar um faturamento com as exportações no valor de 

US$2,41 bilhões de dólares. (MAPA, 2022).

Consequentemente,  a  suinocultura  brasileira  é  uma  das  principais 

cadeias produtivas do agronegócio nacional. O crescente desenvolvimento e 

tecnificação  da  suinocultura  nacional  têm permitido  substanciais  ganhos  de 

produtividade,  expressos  em  um  maior  número  de  leitões  produzidos  por 

matriz, pela redução da conversão alimentar e aumento do  ganho de peso, 

refletindo no crescimento da produção (SEBRAE, 2016).

 Diante da importância da suinocultura no Brasil e a excelente posição 

que o país ocupa no ranking mundial, competir com outros países é um desafio 

devido os múltiplos fatores que envolvem a produção. O crescente aumento 

populacional integrado com o processo de globalização nos dias atuais, tornou 

o  mercado  consumidor  ainda  mais  exigente  pela  busca  de  produtos  de 

qualidade e de procedência conhecida. Dessa forma, a preocupação com os 

modos de produção,  biossegurança do ambiente e promoção do bem-estar 

animal acabam exigindo investimentos em ambiência, métodos de manejo e 

nutrição  que  são  indispensáveis  para  garantir  um produto  de  qualidade  na 

mesa do consumidor (DAWKINS, 2017; GALVÃO et al., 2019).

Usualmente, na suinocultura trabalha-se com setores de produção. No 

sistema industrial de produção, os suínos nascem com uma média de 1,4kg e 

são desmamados com média de 7kg de peso vivo, com uma média de 24 a 28 

dias de vida, e durante este período encontram-se com suas mães (matrizes) 

no setor de maternidade. Após o desmame, os leitões são destinados a uma 

fase de produção denominada “creche”, que vai do seu desmame e perdura 

por 42 dias, onde os suínos saem da fase com idade variando entre 63 a 70 

dias (ABCS, 2014). A partir daí inicia a fase de crescimento, que vai dos 25 kg 

aos 70 kg de peso vivo, e dos 70 aos 98 dias de idade, finalizando com a fase 

de terminação que vai dos 100 a 130 kg de peso vivo dos suínos, onde estes 

apresentam uma média de 165 dias de idade e serão, então, destinados ao 

abate (ROSTAGNO et al., 2017). Durante a fase de crescimento e terminação, 

os suínos estarão alocados em uma mesma estrutura denominada de galpões 

ou setor de crescimento-terminação.

Cada fase de produção apresenta a sua particularidade em relação a 

fisiologia do animal (sistema imune, exigências nutricionais, etc) que é atrelada 
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a forma de produção em relação a ambiência, nutrição, cuidados sanitários, 

vacinação, dentre outros fatores.

No caso dos suínos jovens, a terminologia “creche” é utilizada pelo fato 

desse  setor  ter  um  diferencial  de  manejo  específico  aplicado  a  jovens 

mamíferos, os quais tem particularidades em relação a ambiência (NIEKAMP et 

al.,  2007;  CAMPOS et  al.,  2009),  nutrição  (TRINDADE NETO et  al.,  2002; 

PACE et al., 2020) e manejos preventivos a doenças frequentes (MADEC et al., 

1999; DRITZ, 2002; KUMMER et al., 2009).

3.2. Fase de creche na suinocultura

A fase de creche é um dos períodos mais importante dentro do sistema 

de produção da suinocultura  e  também um dos mais  estressantes  para  os 

animais. Consiste no período de desmame dos leitões da porca e tem duração 

de 42 dias, onde os animais são desmamados em média aos 24 dias de vida e 

permanecem em média até os 66 dias de vida (ABCS, 2014). Nesta fase, os 

animais são expostos a diversos fatores ambientais, sociais, nutricionais e de 

manejo que acabam gerando altos níveis de estresse, resultando na queda de 

imunidade e consumo de ração, favorecendo o desenvolvimento de doenças e 

comprometendo a taxa de crescimento dos animais (SOBESTIANSKY  et al., 

1998). 

Os principais fatores responsáveis pela geração de estresse nos leitões 

são a retirada do contato do animal com a mãe e irmãos, transporte, mudança 

do ambiente, transição de uma alimentação líquida para sólida, formação de 

uma nova hierarquia social estabelecida com um grupo de animais estranhos 

resultando  em brigas  e  lesões  nos  animais  (SOBESTIANSKY  et  al.,  1998; 

LALLÈS et al., 2007; REVILLA et al., 2019).

O estresse causado no desmame dos leitões e nos diferentes manejos 

enfrentados  no  período  de  transição  da  maternidade  para  fase  de  creche 

ocasiona  alterações  morfológicas  e  fisiológicas  no  funcionamento  trato 

gastrointestinal dos animais. Estas alterações incluem a redução na altura das 

vilosidades  e  aumento  da  profundidade  da  cripta  do  intestino,  além  de 

apresentar  uma  má  digestão  e  absorção  de  nutrientes  caracterizada  por 

distúrbios  das  enzimas  digestivas  e  o  supercrescimento  de  bactérias 

patogênicas,  causando  distúrbios  intestinais  como  a  diarreia.  O 
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comprometimento  da  barreira  epitelial  e  da  saúde  intestinal  aumenta  a 

permeabilidade paracelular, facilitando entrada de toxinas, compostos alérgicos 

ou bactérias na corrente sanguínea, resultando em respostas inflamatórias ou 

imunológicas no animal  (HAMPSON; KIDDER,  1986;  BOUDRY et  al.,  2004; 

WIJTTEN et al., 2011; BOMBA et al., 2014).

Além  disso,  na  fase  pós-desmame,  as  quantidades  de  enzimas 

secretadas pelo sistema digestório e de ácido clorídrico pelas células parietais 

do estômago são limitadas (GEARY et al.,  1999).  A enzima lactase diminui 

gradativamente  enquanto  a  maioria  das outras  enzimas digestivas aumenta 

seus níveis, atingindo grau satisfatório de atividade somente por volta dos 42 

dias de idade (LINDEMAN et al., 1986). Estes fatores limitantes enzimáticos, 

podem ocasionar a digestão incompleta de carboidratos e proteínas presentes 

nas  rações  de  creche.  Alterando  a  osmolaridade  do  conteúdo  intestinal  e 

propiciando  condições  favoráveis  para  o  desenvolvimento  de  bactérias 

patogênicas, predispondo à ocorrência de diarreias. 

O manejo com a ambiência e a sanidade do galpão na fase de creche 

também são fatores que exigem um maior cuidado no período de desmame 

dos leitões. O controle de temperatura, ventilação e as condições sanitárias do 

ambiente  são  cruciais  para  evitar  o  surgimento  de  patologias,  estresse, 

distúrbios metabólicos e até mesmo a morte dos animais (ABCS, 2014).

A mudança do habito alimentar dos leitões associada ao desmame é um 

dos principais manejos responsáveis pelos altos níveis de estresse que se tem 

na fase de creche.

A mudança de uma dieta líquida altamente digestível  para uma dieta 

sólida,  seca  menos  digestível  e  palatável  gera  consequências  críticas  no 

comportamento,  na  fisiologia  e  na  saúde  do  aparelho  trato  gastrointestinal 

ainda imaturo dos animais,  podendo gerar  infecções entéricas  e  também a 

diarreia  pós-desmame  (GRESSE  et  al.,  2017).  Mesmo  com  um  processo 

adaptativo a nova dieta, que pode ser iniciada ainda na fase em que o leitão é  

lactente,  com  fornecimento  de  ração  pré-desmame,  a  ausência  do  leite 

materno causa a mudança do hábito alimentar. Por este motivo, o consumo 

alimentar  dos leitões  cai  drasticamente  logo nos primeiros  dias  da fase de 

creche.  A  baixa  ingestão  de  ração  durante  o  período  pós-desmame  pode 
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contribuir para a inflamação intestinal e com isso afetar negativamente a altura 

das vilosidades e a profundidade das criptas (CAMPBELL; et al., 2013).

Diante dos principais manejos e cuidados que são necessários na fase 

de creche, a busca por ferramentas que auxiliam na minimização dos efeitos 

gerados  pelo  estresse  no  período  de  desmame  ainda  é  um  desafio  na 

suinocultura.  Dessa  forma,  a  utilização  de  antibióticos  promotores  de 

crescimento  na  alimentação  dos  animais  se  tornou  uma  alternativa  para 

minimizar  os impactos causados no desempenho e na saúde intestinal  dos 

animais na fase de creche (SILVA, et al., 2010).

3.3. Uso de melhoradores de desempenho na dieta de leitões

A utilização de antibióticos como melhoradores de desempenho na dieta 

de animais de produção é uma prática que já vem sendo feita há mais de 50 

anos na pecuária mundial (THACKER et. al., 2013).

Os  antimicrobianos  melhoradores  de  desempenho  são  antibióticos 

adicionados intencionalmente na alimentação animal em doses subterapêuticas 

e, são registrados como produtos de uso veterinário de natureza farmacêutica 

(BRASIL, 2018).  Estes são administrados em concentrações baixas, entre 2,5 

mg/kg e 125 mg/kg (ppm), variando em relação ao tipo de fármaco e espécie 

animal  do  uso  (WHO,  2003).  Os princípios  ativos  são  utilizados  com  a 

finalidade de melhorar a conversão alimentar, a resistência a microrganismos 

patogênicos, reduzir a taxa de mortalidade dos animais e reduzir a incidência 

de diarreia (CROMWELL et al., 2002; CARDINAL, 2020). Em relação ao uso de 

antimicrobianos  na  suinocultura,  atualmente  o  Brasil  possui  23  produtos 

farmacêuticos registrados com a finalidade de melhoradores de desempenho 

(MAPA, 2023).

Na produção de suínos, o uso de antimicrobianos com a finalidade de 

melhorador de desempenho é bem explorado na fase de creche (VALCHEV et 

al., 2009; YOON et al., 2013; SANTANA et al., 2015; LI et al., 2017, LONG et 

al., 2018), uma vez que o processo de desmame corta o vínculo do consumo 

de leite, tendo como consequência a redução da proteção materna, além das 

demais mudanças (novos grupos sociais, novo ambiente e nova alimentação), 

causadoras de situações de estresse ao leitão, fatores que podem provocar o 
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desenvolvimento de patógenos nos animais (CEZÁRIO et al., 2020). Portanto, 

para atender essas demandas e minimizar os efeitos causados na saúde dos 

animais no período de desmame, é frequente a adição de antibióticos na água 

e/ou  na  ração,  que  será  consumido  por  todos  os  animais  em  um  lote 

(REGITANO e LEAL, 2010).

Resultados  benéficos  ao  uso  de  antibióticos  como  promotores  de 

crescimento são relatados por Cardinal (2020) em seu estudo meta-analítico, 

composto  por  81  artigos  científicos  contendo  103  experimentos  sobre  a 

inclusão  de  antibióticos  promotores  de  crescimento  na  dieta  de  suínos, 

demonstrando um melhor ganho de peso dos animais que utilizaram dietas 

com a inclusão de antibióticos na fase pós-desmame e também uma melhor 

taxa  de  conversão  alimentar  em  todas  as  fases  de  produção.  Resultados 

semelhantes  foram  encontrados  por  Henn et  al. (2010)  em  seu  estudo 

comparando os efeitos da utilização de antibióticos e óleo essencial na dieta de 

leitões, concluindo também que a utilização do antibiótico na dieta dos animais 

proporcionou  um  maior  ganho  de  peso,  consumo  de  ração  e  conversão 

alimentar nos animais no período de creche.

No entanto, embora a eficiência dos antibióticos como promotores de 

crescimento  já  esteja  bem  documentada  (CROMWELL  et  al., 2002).  Sua 

utilização na alimentação animal vem sendo restringida por diversos países, 

devido a possibilidade do desenvolvimento de resistência bacteriana cruzada e 

da  crescente  exigência  do  mercado  em  produtos  livres  de  resíduos  de 

antibióticos (PLUSKE  et al., 2013).  A utilização sistemática e demasiada de 

antibióticos como promotores de crescimento na produção animal representa 

um  risco  à  saúde  pública,  por  desencadear  efeitos  de  seleção  dos 

microrganismos  resistentes  a  uma  ampla  variedade  de  princípios  ativos, 

incluindo os de importância na medicina humana (COSTA,  Anderson  et al., 

2017). Bem como, os antibióticos podem não ser seletivos apenas às bactérias 

patogênicas  do  sistema  digestivo,  mas  atingindo  também  as  bactérias 

benéficas, causando a disbiose. (GASKINS et al., 2002).

Diante da crescente restrição ao uso de antibióticos como promotores de 

crescimento  na  alimentação  animal,  a  busca  por  aditivos  alternativos  que 

possam substituir o uso de antibióticos, preservar a saúde pública, restaurar o 

equilíbrio  microbiano  e  controlar  infecções  gastrointestinais  associadas  ao 
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período crítico do desmame em leitões na fase de creche tem sido constante 

no mercado mundial (GRESSE et al., 2017; SILVA, Susana et al., 2012).

Dentre os principais substitutos dos antibióticos na alimentação animal, 

os aditivos probióticos, prebióticos, simbióticos, ácidos orgânicos e fitogênicos 

são  os  mais  utilizados  e  que  vem apresentado  os  melhores  resultados  na 

nutrição animal (OLLÉ et al., 2017).

3.4.  Fitogênicos  como  alternativa  a  antibióticos  na  promoção  de 
crescimento de leitões.

Aditivos  fitogênicos  são  compostos  bioativos  naturais,  derivados  de 

plantas  que  possuem  efeitos  positivos  quando  incorporados  na  dieta  de 

animais  de  produção,  atuando  como  melhoradores  de  desempenho  e 

proporcionando alimentos seguros e de qualidade para ao consumidor.  São 

produtos classificados de acordo com a suas origens e processamentos, como 

ervas,  especiarias  e  óleos  essenciais  (WINDISCH  et  al.,  2008;  COSTA, 

LEANDRO et al., 2009).

Dentre  os  mecanismos  de  ação encontrados nos  aditivos  fitogênicos 

quando adicionados na alimentação animal,  eles possuem a capacidade de 

atuar  inibindo o desenvolvimento  de patógenos na microbiota intestinal  dos 

animais,  possuem  ação  antimicrobiana,  anti-inflamatória  e  antioxidantes 

(HASHEMI et  al., 2011;  YANG et  al.,  2015; NOSCHANG  et  al.,  2017; 

SURYANARAYANA et  al.,  2018;  CAMARGO,  2021)  auxiliando  também  no 

aumento da atividade de enzimas digestivas e na capacidade de absorção dos 

nutrientes,  além  de  estimular  a  produção  equilibrada  de  muco  intestinal 

(WINDISCH et al.,  2008; KOIYAMA, 2012). Sendo que,  os efeitos causados 

pelos fitogênicos na produção animal estão relacionados com o princípio ativo 

de cada substância e os métodos de extração dos substratos.

A  utilização  de  óleos  essenciais  como  aditivos  fitogênicos  têm  se 

mostrado  uma  boa  alternativa  ao  uso  de  antibióticos  como  promotores  de 

crescimento na alimentação animal. De acordo com  Branco et al. (2011) em 

seu  trabalho  comparando  os  efeitos  de  um  blend de  óleos  essenciais  e 

antibiótico como promotores de crescimento na inclusão de 0,2% a 0,6% na 

alimentação  de  leitões  recém-desmamados,  concluiu  que  os  animais  que 

receberam o óleo essencial na dieta apresentaram maior ganho de peso médio 
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diário  (GPMD),  maior  consumo  de  ração  médio  diário  (CRMD)  e  também 

melhores valores para conversão alimentar (CA) quando comparado com os 

animais que receberam antibiótico na dieta. Além disso, foi  verificado que a 

inclusão  em níveis  crescentes  de  óleos  essenciais  promoveu  também uma 

melhora na digestibilidade dos nutrientes.

Resultados  semelhantes  foram  encontrados  por  Silva  Júnior  (2016) 

avaliando a inclusão de um aditivo alternativo composto por óleos essenciais 

com eugenol, timol e piperina (inclusão de 0,3%) e ácido benzoico, associado 

ou  não  ao  uso  de  antibiótico  promotor  de  crescimento  na  alimentação  de 

leitões  recém-desmamados,  concluiu  que  nos  primeiros  catorze  dias  de 

experimento a inclusão do aditivo alternativo aumentou (P<0,05) em 24,5% o 

ganho  de  peso  e  em  16,4%  o  consumo  de  ração  dos  animais  quando 

comparado com os demais tratamentos, nos demais períodos não foi verificado 

diferença estatística entre os tratamento até o final do experimento. Além disso, 

o  uso  do  aditivo  alternativo  associado  ou  não  ao  antibiótico,  apresentou 

melhoras na digestibilidade da dieta dos animais que foram submetidos a dieta 

composta com os óleos essenciais e ácido benzoico.

Os  óleos  essenciais  são  líquidos  aromáticos,  voláteis  e  oleosos 

extraídos  de  matérias  vegetais  como  flores,  folhas,  brotos,  galhos,  ervas, 

cascas, madeiras, frutas e raízes (BRENES et al., 2010). As plantas produzem 

compostos  químicos  como  parte  de  suas  atividades  metabólicas  normais, 

sendo que, estes compostos são divididos em metabólitos primários, os quais 

são os compostos imprescindíveis para o desenvolvimento vegetal da planta 

(proteínas,  ácidos  graxos,  açucares)  e  metabólitos  secundários  (princípios 

ativos) ou fitoquímicos, compostos não essenciais e orgânicos que ocorrem 

naturalmente nas plantas (HASHEMI et al., 2011). 

Os metabólitos secundários possuem a sua classificação de acordo com 

a suas rotas metabólicas, que são divididas em diferentes grupos, sendo eles: 

compostos fenólicos, terpenóides e os óleos essenciais (HASHEMI et al., 2011; 

COSTA, et al., 2020).

O  cinamaldeído  é  o  principal  princípio  ativo  extraído  da  canela 

(Cinnamomum sp) possuindo ação antimicrobiana e anti-inflamatória (SILVA, et 

al.,  2018).  Resultados  positivos  do  seu  efeito  antimicrobiano  foram 

apresentados  por  Santuario  (2011)  em  seu  trabalho  in  vitro avaliando  a 
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capacidade de reduzir a concentração de bactérias do gênero Escherichia coli. 

Efeitos  semelhantes  foram  obtidos  por  Silva  (2011)  avaliando  o  potencial 

antimicrobiano  in  vitro do  cinamaldeido,  do  eugenol  e  da  carvona  sendo 

constatado que eugenol  apresentou poder  inibitório  significativamente  maior 

em  relação  aos  outros  tratamentos  frente  às  bactérias  Escherichia  coli. e 

Staphylococcus aureus.

A capsaicina é um princípio ativo extraído da pimenta que possui várias 

propriedades bioquímicas e farmacológicas. El-Hack et al., (2022) demonstrou 

em sua revisão que a utilização na dieta de frangos de corte tem mostrado 

efeitos positivos sobre o desempenho zootécnico dos animais, nas doses de 

0,5% até 2,0% nas dietas, proporcionando maior ganho de peso e conversão 

alimentar, além de proporcionar efeitos antimicrobianos. 

A utilização de fitogênicos na dieta de suínos tem se mostrado uma 

alternativa  importante  como  alternativos  ao  uso  de  antibióticos  como 

promotores  de  crescimento.  Batista  (2018)  verificou  que  o  óleo  essencial 

contendo os princípios ativos carvacrol, cinamaldeido, eugenol e timol (inclusão 

de 0,175% na dieta),  apresentou resultados semelhantes  ao antimicrobiano 

tanto  nas  características  de  desempenho,  quanto  nas  características  de 

qualidade de carcaça,  sendo ambos superiores ao tratamento controle  sem 

adição  de  aditivos  e  anitibióticos,  encontrando  também bons  resultados  na 

redução de incidência de diarreia e na melhora do sistema imune dos animais.

Resultados  semelhantes  foram  encontrados  por  Li  et  al.,  (2012)  ao 

avaliar o efeito de um óleo essencial composto por cinamaldeido e timol (de 

0,5%  a  1,5%  de  inclusão  na  dieta)  sobre  o  desempenho,  imunidade  e 

população intestinal de leitões desmamados demostrou que o maior nível de 

inclusão  de  óleos  essenciais  melhorou  significativamente  a  conversão 

alimentar dos leitões, resultando em uma maior taxa de crescimento. Além de 

proporcionar redução na incidência de diarreia e proporcionar uma melhora no 

sistema  imune  dos  animais,  sendo  muito  importante  para  o  período  de 

desmame onde os animais estão mais susceptíveis a infecções por doenças.

Logo, é possível observar que vários estudos apontam efeitos positivos 

em fitogênicos quando utilizados com o intuito de promoção de crescimento 

para  animais  de  produção,  incluindo  leitões  na  fase  de  creche.  E  existem 
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variedades de fitogênicos que podem vir a ser avaliadas com ação promotora 

de crescimento.

4. MATERIAIS E MÉTODOS

4.1. Local e época
O  experimento  foi  conduzido  nas  instalações  experimentais  da 

Universidade  do  Estado  de  Santa  Catarina  (UDESC)  no  município  de 

Guatambu-SC, no setor de creche de suinocultura, de setembro a outubro de 

2022. O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) – UFSC, sob protocolo nº 9891260822. 

O galpão de creche apresenta 36 baias com capacidade de alojamento 

de três animais por baia (figura 1), com um espaço de 0,5m² por leitão, maior 

que  o  espaço  mínimo  exigido  pela  Instrução  Normativa  nº113  de  16  de 

dezembro de 2020 do MAPA (BRASIL, 2020) que é de 0,27m² para cada leitão, 

estando de acordo com a legislação. As baias apresentam piso de plástico com 

ranhuras, com comedouro manual (figura 2) e bebedouros tipo chupeta (figura 

3). A sala de creche apresenta sistema de ventilação lateral realizado através 

da regulagem de cortinas (figura 4), telhado térmico e sistema de aquecimento 

por aquecedores elétricos e lâmpadas incandescentes para manter os leitões 

em seu conforto térmico, entre 22º e 25ºC (ABCS, 2014). A limpeza das baias 

ocorreu diariamente, pelo menos duas vezes ao dia, ou em frequência maior 

quando houve necessidade, com a remoção das fezes e poeiras das baias com 

auxílio de raspador e vassoura. 

19



20

Figura  1.  Instalação  de  creche  experimental  da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 
no município de Chapecó-SC. (Fonte: arquivo pessoal 
do autor)

Figura 2. Comedouros tipo manual.
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Figura 3. Bebedouro tipo chupeta

Figura 4. Sistema de cortinas laterais
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Foram avaliados 108 leitões machos, híbridos comerciais selecionados 

para alta deposição de carne magra, desmamados com 26 dias de idade e 

aproximadamente 7,519 ± 0,829 kg,  já de acordo com a Instrução Normativa 

nº113 de 16 de dezembro de 2020 do Ministério  da Agricultura Pecuária  e 

Abastecimento (MAPA) que preconiza  idade média de vinte e quatro dias ou 

mais para o desmame de leitões a partir do ano de 2045 (BRASIL, 2020).

Os leitões foram originados de uma Cooperativa do estado de Santa 

Catarina, onde receberam ração pré-mater durante a fase de lactentes.

Os leitões foram alojados em baias coletivas, contendo 3 animais por 

baia (figura 5). O período experimental foi de 35 dias, dos 26 aos 61 dias de 

idade dos leitões.

Figura 5. Animais alojados na creche
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4.2. Tratamentos
Foram avaliados 3 tratamentos com 12 repetições (baias) por tratamento 

com 3 leitões em casa totalizando 108 leitões

Os três tratamentos (T) foram definidos como:

- T1: Grupo controle negativo: Dieta basal, sem adição de aditivos;

-  T2:  Grupo  controle  positivo:  dieta  basal  com  adição  de  um 

antimicrobiano a base de Bacitracina de Zinco (inclusão de 0,03%);

- T3: Grupo “teste”: dieta basal com adição do aditivo fitogênico (inclusão 

de 0,04%).

O  aditivo  inserido  na  dieta  do  grupo  “teste”,  correspondente  ao 

tratamento 3, trata-se de um blend de fitogênicos comercial (PhytoMizer Lac®), 

registrado  como aditivo  zootécnico,  composto  por  extratos  naturais  e  óleos 

essenciais (extrato de canela, extrato de cebola, extrato de hortelã, extrato de 

laranja,  extrato  de  pimenta,  óleo  essencial  de  cominho,  óleo  essencial  de 

cravo-da-índia e óleo essencial  de limão). As proporções dos fitogênicos no 

produto PhytoMizer Lac® estão apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1 – Composição dos princípios ativos do aditivo fitogênico 
PhytoMizer Lac® em concentrações mínimas por quilograma do 
produto.

Princípio ativo
Concentração mínima 

(g/kg)

Extrato de hortelã 100,00
Extrato de cebola 88,00
Extrato de laranja 88,00
Extrato de pimenta 40,00
Óleo essencial de canela 88,00
Óleo essencial de cravo da índia 20,00
Óleo essencial de alecrim 20,00
Óleo essencial de laranja 18,00
Óleo essencial de cominho 5,00
Óleo essencial de limão 5,00

Fonte: rótulo do produto comercial PhytoMizer Lac®
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As dietas basais utilizadas no experimento foram formuladas de acordo 

com as exigências nutricionais médias de leitões (ROSTAGNO et al., 2017) na 

Fase Pré-Inicial (até 14 dias de creche) e Inicial (de 15 a 35 dias de creche). As 

dietas basais das fases consideradas Pré-Inicial e Inicial estão apresentadas 

na  Tabela  2.  O fornecimento  de  água  e  ração  foi  à  vontade  durante  todo 

período de experimental.

A inclusão da Bacitracina de Zinco do tratamento 2 foi de 0,03% na dieta 

basal (retirando essa percentagem do milho) e a inclusão do PhytoMizer Lac® 

na dieta basal do tratamento 3 foi de 0,04%. São inclusões de percentagem 

insignificante do ponto de vista nutricional, não alterando os níveis de proteína, 

aminoácidos, energia e demais nutrientes presentes nas dietas.
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Tabela 2 - Composição centesimal e valores nutricionais calculados das dietas basais de 
leitões nas Fases Pré-Inicial (até 14 dias de creche) e Inicial (de 15 a 35 dias de creche). 

Ingredientes Pré-Inicial (%) Inicial (%)
Milho grão 43,412 63,481
Milho extrusado 10,000 0,000
Farelo de soja (45%) 20,692 25,063
Soja Micronizada 5,318 5,000
Proteína concentrada soja 1,500 -
Ovo desidratado 2,000 -
Soro de leite desnatado 10,000 -
Açucar cristal 2,500 -
Calcário calcítico (38%) 0,691 0,736
Fosfato bicálcico 1,070 1,181
Bicarbonado de sódio 0,300 0,400
Sal comum 0,298 0,261
L-Lisina (98,5%) 0,594 0,587
DL-Metionina (99%) 0,243 0,222
L-Treonina (98,5%) 0,465 0,444
L-Triptofano (98%) 0,060 0,058
L-Isoleucina (97,5%) 0,024 0,023
L-Valina (96,5%) 0,200 0,182
Enzima Xilanase (Hostazym X 100) 0,010 0,010
Enzima Fitase (PHYTAFEED®, 500 FTU) 0,005 0,005
Palatabilizante (Sucram®) 0,020 0,015
Antioxidante (BHT) 0,015 0,015
Gordura vegetal (BEWI-SPRAY® 99 L) 0,000 1,734
Premix vitamínico¹ 0,282 0,282
Premix mineral² 0,300 0,300
TOTAL 100,000 100,000
Energia e nutrientes (%) calculados
Energia metabolizável (Kcal/kg) 3400 3350
Proteína Bruta 19,28 19,11
Extrato etéreo 4,39 5,64
Fibra Bruta 2,37 2,68
Lisina digestível 1,38 1,30
Metionina+Cistina digestível 0,77 0,73
Treonina digestível 1,09 1,03
Triptofano digestível 0,26 0,25
Cálcio 0,74 0,74
Fósforo total 0,54 0,55
Sódio 0,22 0,22
Cloro 0,47 0,34
Matéria mineral 5,26 5,25

1- Premix vitamínico fornece as seguintes quantidades por Kg de ração: 12.000 UI vit. A; 2.400 UI vit D3; 100 UI vit. E;  
4,0 mg vit. K3; 1,87 mg vit. B1; 5,34 mg vit. B2; 7,5 mg vit. B6; 24 mcg vit. B12; 0,5 mg Ác. Fólico;  21,8 mg de ácido  
pantotênico;  41, 2 de ác. Nicotínico; 0,133 mg Biotina; 1357,0 mg de Colina. 2 - Premix mineral fornece as seguintes  
quantidades por Kg de ração?  680,0 mg de Fe; 150,0 mg de Cu; 57,8 mg de Mn; 0,40 mg de Se; 125,1 mg de Zn; 1,80 
mg de I.
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Após a formulação das dietas, as rações foram moídas em um moinho 

de facas tipo Willey utilizando uma peneira de 1 mm. Foram feitas as análises 

bromatológicas das dietas experimentais para os nutrientes de Matéria Seca 

(MS), Matéria Mineral (MM), Proteína Bruta (PB), Extrato Etéreo (EE) e Energia 

Bruta (EB) (Tabela 3).

Sendo  que,  para  realizar  as  análises  foram  adotadas  as  seguintes 

metodologias: para verificar o teor de matéria mineral (MM) as amostras de 

ração  foram incineradas  em um forno  mufla  a  600 °C por  4  a  6  horas.  A 

proteína bruta (PB) foi determinada através do método de Kjedahl. O extrato 

etéreo  (EE)  foi  determinado  pelo  método  a  quente  com  éter  de  petróleo 

utilizando  um  extrator  de  gordura  tipo  Goldfish.  E  para  verificar  o  teor  de 

energia bruta (EB) foi utilizado uma bomba calorimétrica tipo Parr.

Tabela 3 – Valores nutricionais analisados das dietas experimentais de leitões nas 
Fase Pré-Inicial (até 14 dias) e Inicial (de 15 a 35 dias de creche).

Dieta Pré-Inicial*
Energia e nutrientes (%) 

calculados Controle Bacitracina
de Zinco

Blend de
Fitogênicos

Energia Bruta (Kcal/kg) 3994 3970 3966
Matéria Seca 91,29 91,00 91,06
Proteína Bruta 21,38 21,41 21,89
Extrato etéreo 6,30 4,96 5,01
Matéria mineral 6,96 6,49 7,07

Dieta Inicial*
Energia e nutrientes (%) 

calculados Controle Bacitracina
de Zinco

Blend de
fitogênicos

Energia Bruta (Kcal/kg) 4116 4113 4121
Matéria Seca 89,81 89,63 89,81
Proteína Bruta 22,23 20,40 20,37
Extrato etéreo 4,11 3,75 3,63
Matéria mineral 5,44 4,46 5,45
Dietas: Controle - dieta basal, sem inclusão de aditivos; Bacitracina de Zinco - dieta basal com 
inclusão de 0,03% de bacitracina de zinco; Blend de Fitogênicos - dieta basal com inclusão de 
0,04% de blend de fitogênicos (extrato de canela, extrato de cebola, extrato de hortelã, extrato de 
laranja, extrato de pimenta, óleo essencial de cominho, óleo essencial de cravo-da-índia e óleo 
essencial de limão).
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4.3. Variáveis avaliadas
Os leitões foram avaliados em relação ao desempenho: consumo médio 

diário  de ração (CMDR);  ganho de peso médio diário  (GPMD) e conversão 

alimentar  (CA).  Durante  os  primeiros  sete  dias  experimentais,  foi  avaliado 

também o escore de fezes dos leitões.

O consumo de ração foi mesurado por meio do volume total de ração 

consumido por comedouro e dividido pelo número total de animais nas baias 

(três). Logo, diariamente a ração foi fornecida nos cochos à vontade e, a cada 

reposição de ração nos cochos foi  pesado o volume e anotado em planilha 

para a soma dos volumes consumidos.  Nas seis horas que antecederem a 

pesagem dos animais, as sobras das rações dos cochos foram pesadas para 

que a determinação do consumo de ração no período. Ao final do período o 

volume foi divido pelo número de dias para a estimativa do consumo de ração 

médio diário.

Para  mensurar  o  ganho  de  peso  as  pesagens  foram feitas  em uma 

balança de piso, de forma individual e ocorreram em quatro momentos, como 

segue:

- Pesagem 1: no momento de entrada na creche (aos 26 dias de idade);

- Pesagem 2: aos sete dias experimentais (aos 33 dias de idade);

- Pesagem 3: no final da fase pré-inicial (aos 40 dias de idade) (figura 6);

- Pesagem 4: no momento de saída da fase de creche (aos 61 dias de idade).
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Figura 7. Pesagem dos animais no final da fase Pré-Inicial.

As pesagens ocorreram no período da manhã (08:00) respeitando um 

jejum prévio de seis horas (para esvaziamento do trato digestório dos animais). 

Todos os animais foram pesados individualmente.

Com os dados das pesagens  foi  determinado o  ganho  de  peso dos 

leitões em kg na média de cada baia (repetição) e este foi dividido em dias para 

a estimativa do ganho de peso médio diário. 

A conversão alimentar foi calculada nos três tratamentos considerando o 

consumo de ração médio diário dividido pelo ganho de peso médio diário em 

cada repetição (baia).

Para  a  avaliação  do  escore  de  fezes,  nos  primeiros  sete  dias 

experimentais, foram avaliadas as baias dos leitões antes das limpezas diárias. 

Onde  as  fezes  observadas  foram classificadas  segundo  a  consistência,  de 

acordo com os escores 1 – fezes normais; 2 – fezes pastosas e; 3 - fezes 

líquidas, de acordo com Mores et al. (1991). A ocorrência de escores 1 e 2 

foram  considerados  fezes  não  diarreicas  e  o  escore  3  considerado  fezes 

diarreicas (Figura 8).
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Figura 8. Escore de fezes

4.4. Delineamento experimental e análises estatísticas
O  desenho  experimental  utilizado  foi  o  delineamento  em  blocos 

casualizados (DBC), onde o fator de formação dos blocos foi o peso inicial à 

entrada no experimento,  onde foram criados blocos de leitões considerados 

leves e pesados. 

As variáveis de desempenho (CRMD, GPMD e CA) foram submetidas a 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 

5% de significância, utilizando-se o software estatístico MINITAB (MCKENZIE 

& GOLDMAN, 1999).

A ocorrência de diarreia por escore foi transformada em percentagem de 

ocorrência em cada tratamento e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de significância, utilizando-se o software estatístico MINITAB 

(MCKENZIE & GOLDMAN, 1999).

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1. Desempenho dos leitões

Na tabela  3  encontram-se  as  respostas  de  desempenho  dos  leitões 

submetidos aos diferentes tratamentos, de zero a sete dias, zero a 14 dias e 

zero a 35 dias de creche, que correspondem às idades: 33, 40 e 61 dias de 

vida  dos  animais,  respectivamente.  Salienta-se  que  não  houve  efeito  dos 

tratamentos nos blocos de leitões avaliados (leves e pesados), por esse motivo 
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os resultados estão apresentados por média dos leitões nos tratamentos sem 

segmentação dos blocos.

Tabela 3 – Médias (e desvio padrão) do peso vivo (PV), consumo de ração 
médio  diário  (CRMD),  ganho  de  peso  médio  diário  (GPMD)  e  conversão 
alimentar (CA) de leitões na fase de creche, dos 26 aos 61 dias de idade, de 
zero  a 7,  zero a 14 e zero  a 35 dias de creche,  submetidos a três  dietas 
experimentais.

Dietas*

Variáveis/período Controle
Bacitracina 

de Zinco

Blend de 

fitogênicos

Valor de 

P

PV Inicial (kg) 7,51 (±0,82) 7,52 (±0,81) 7,52 (±0,84) 1,000

Zero a 7 dias
CRMD (kg) 0,267 (± 0,05) 0,264 (± 0,04) 0,243 (± 0,02) 0,370
GPMD (kg) 0,098 (± 0,06) 0,093 (± 0,04) 0,066 (± 0,04) 0,289
CA 4,600 (± 3,55) 4,370 (± 3,96) 6,700 (± 6,84) 0,472
PV 7 dias (kg) 8,207 (± 1,10) 8,171 (± 0,97) 7,985 (± 0,94) 0,645

Zero a 14 dias
CRMD (kg) 0,362 (± 0,07) 0,339 (± 0,06) 0,349 (± 0,06) 0,692
GPMD (kg) 0,222 (± 0,07) 0,176 (± 0,05) 0,196 (± 0,08) 0,285
CA 1,710 (± 0,33) 2,040 (± 0,46) 2,040 (± 0,70) 0,229
PV 14 dias (kg) 10,638 (± 1,82) 9,985 (± 1,30) 10,263 (± 1,70) 0,431

Zero a 35 dias
CRMD (kg) 0,927 (± 0,36) 0,781 (± 0,10) 0,829 (± 0,11) 0,294
GPMD (kg) 0,485 (± 0,12) 0,425 (± 0,08) 0,434 (± 0,07) 0,293
CA 1,900 (± 0,36) 1,850 (± 0,16) 1,910 (± 0,08) 0,787
PV 35 dias (kg) 24,50 (± 4,56) 22,42 (± 3,20) 22,71 (± 3,16) 0,314

Dietas: Controle - dieta basal, sem inclusão de aditivos; Bacitracina de Zinco - dieta basal com 
inclusão de 0,03% de bacitracina de zinco; Blend de Fitogênicos - dieta basal com inclusão de 
0,04% de blend de fitogênicos (extrato de canela, extrato de cebola, extrato de hortelã, extrato  
de laranja, extrato de pimenta, óleo essencial de cominho, óleo essencial de cravo-da-índia e 
óleo essencial de limão).

Como  observado  na  tabela  3,  não  houve  diferença  nos  dados  de 

desempenho  e  peso  vivo  entre  os  leitões  submetidos  aos  três  diferentes 

tratamentos, nos três períodos acumulados avaliados.

Resultados diferentes de desempenho foram encontrados por Oetting et 

al. (2006) avaliando o efeito da adição de níveis crescentes (0,7% a 1,2%) da 
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combinação de extratos vegetais contendo óleo essencial de cravo, tomilho e 

orégano,  com  a  inclusão  dos  princípios  ativos  eugenol  e  carvacrol  em 

comparação com um antimicrobiano a base de bacitracina de zinco, olaquindox 

e colistina na alimentação de leitões recém-desmamados até os 35 dias de 

creche. Onde os autores constataram durante os períodos de 1 a 14 e 1 a 35 

dias melhores resultados de peso vivo, consumo diário de ração e ganho diário 

de peso dos leitões do tratamento com antimicrobiano (P<0,05) que os obtidos 

nos  demais  tratamentos.  Assim  como  Costa  Leandro  et  al.  (2007)  que 

avaliaram os efeitos da inclusão de extratos vegetais (0,42% na dieta) como 

alternativas aos antimicrobianos promotores de crescimento na dieta de leitões 

desmamados  na  fase  de  creche.  Onde  no  período  total  experimental,  os 

animais do tratamento antimicrobiano apresentaram maiores peso aos 59 dias 

de  idade  e  ganho  de  peso  diário  em  relação  à  média  dos  animais  que 

receberam tratamentos com extratos vegetais.

Um estudo de Tian et al. (2019), avaliou a utilização de óleos essenciais 

na  inclusão  de  1,0%  na  dieta  (4,5%  de  cinamaldeído  e  13,5%  de  timol) 

comparados com os antimicrobianos (sulfato de colistina e bacitracina de zinco) 

para  leitões  durante  28  dias,  na  fase  de  creche.  Os  autores  encontraram 

melhores  ganho  de  peso  médio  diário  dos  leitões  dos  15  aos  28  dias 

experimentais  submetidos as dietas com inclusão de óleos essenciais  e de 

antimicrobianos em relação a dieta controle,  mostrando efeitos semelhantes 

entre os dois aditivos. Bem como, Suzuki et al. (2008) comparando a utilização 

de óleos essenciais em nível de 0,2% e antibióticos na dieta de leitões nas 

fases pré-inicial  e  inicial,  concluíram que os óleos essenciais  apresentaram 

efeito similar aos antibióticos (lincomicina, colistina, amoxicilina) para ganho de 

peso, consumo de ração e conversão alimentar em ambas as fases avaliadas.  

Estes resultados corroboram com os achados de Oliveira et al. (2022) em uma 

meta-análise composta por 30 experimentos, totalizando 4.490 leitões, onde foi 

analisado os efeitos dos principais óleos essenciais e funcionais (níveis médios 

de  inclusão  0,589%)  e  antibióticos  nas  características  de  desempenho  de 

leitões na fase de creche submetidos a desafios sanitários e nutricionais. Os 

autores constataram que óleos essenciais/funcionais e antibióticos na dieta de 

leitões  em creche  apresentam respostas  semelhantes  no  desempenho  dos 

animais e superior a leitões que consumiram dieta controle.
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Diferentemente, Branco et al. (2011) comparando os efeitos de um blend 

de  óleos  essenciais  (aniz,  aniz  estrelado,  tomilho,  orégano,  alho,  eucalipto 

(globulus e citriodora) e ginepro) em níveis de 0,2% a 0,6% e antibiótico como 

promotores  de  crescimento  na  alimentação  de  leitões  recém-desmamados, 

concluíram que os  animais  que receberam o blend de óleos essenciais  na 

inclusão de 0,6% na dieta apresentaram maior ganho de peso médio diário 

(GPMD) e consumo de ração médio diário (CRMD) quando comparado com os 

animais que receberam antibiótico na dieta. 

Nota-se que no presente estudo o nível de inclusão do aditivo fitogênico 

PhytoMizer  Lac® foi  de  0,04%, enquanto  que nos estudos supracitados as 

concentrações  de  inclusões  de  óleos  essenciais  e  fitogênicos  estão  numa 

média  de 0,6%,  doses expressivamente  maiores  de inclusão.  As diferentes 

partes  das plantas  utilizadas para  obtenção dos aditivos  fitogênicos (GOIS, 

2014), a concentração dos princípios ativos (AO et al., 2011), os métodos de 

extração e, inclusive, as dosagens utilizadas (TIAN et al., 2019) podem ser a 

resposta  para  a  diferença  de  resultados  encontrados  na  literatura  e, 

consequentemente, para os resultados encontrados no presente trabalho. 

5.2. Escore de fezes e ocorrência de diarreia.

Em relação  ao  escore  de  fezes,  foi  observado  um índice  médio  de 

ocorrência  de  diarreia  de  37,10%  entre  todos  os  leitões,  durante  os  sete 

primeiros dias de experimento, independentemente do tratamento a que eram 

submetidos (Tabela 4). 
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Tabela 4 – Percentagem de ocorrência de diarreia e escores de fezes 
de leitões nos sete primeiros dias da fase creche, submetidos a três 
dietas experimentais.

Dietas1

Dados de diarreia2 Controle
Bacitracina 

de Zinco

Blend de 

fitogênicos

Não ocorrência 66,67% 70,59% 51,43%
Ocorrência 33,33% 29,41% 48,57%

% do Escore de fezes2

Fezes duras 38,89% 20,59% 25,71%
Fezes Pastosas 27,78% 50,00% 25,71%
Fezes líquidas 33,33% 29,41% 48,57%

1 - Dietas: Controle - dieta basal, sem inclusão de aditivos; Bacitracina de Zinco - 
dieta basal com inclusão de 0,03% de bacitracina de zinco; Blend de Fitogênicos - 
dieta basal com inclusão de 0,04% de blend de fitogênicos (extrato de canela, extrato  
de cebola, extrato de hortelã, extrato de laranja, extrato de pimenta, óleo essencial de 
cominho, óleo essencial de cravo-da-índia e óleo essencial de limão); 2 - Não houve 
diferença significativa (p>0,05).

Salienta-se  que  no  início  do  experimento  as  instalações  da  creche 

estavam  em  processo  de  reforma  na  parte  de  sistema  de  aquecimento  e 

houveram noites em que os aquecedores não foram suficientes para manter a 

temperatura interna do galpão dentro da faixa ideal de conforto térmico dos 

leitões, que é entre 22ºC e 24ºC (PINHEIRO R. 2014).

Quando os animais estão em um ambiente abaixo da temperatura de 

conforto  térmico,  estão  sujeitos  a  estresse  por  frio.  Nesta  situação  eles 

procuram exercer comportamentos que amenizem a sensação de frio, como se 

aglomerar procurando o calor dos parceiros de baia, aumentam a intensidade 

de atividades físicas, consomem menos água (TINOCO, 1997). Se tratando de 

leitões na fase de creche, que são desmamados de forma precoce em relação 

ao desmame natural, há uma tendência de redução de visitas ao comedouro 

em stress por frio, devido ao tempo dispensado em procura por espaço mais 

quente e sem corrente de ar, porém eles tendem a comer maior volume de 

ração em cada ida ao comedouro (VAN HEES et al., 2004).  Além disso, o frio  

irá causar maior demanda de nutrientes, uma vez que os leitões diminuem a 

circulação  periférica  e  ocorre  pilo  ereção  (arrepio),  glicogênese  devido  a 
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tremores musculares, lipólise, podendo ocorrer catabolismo proteico (SABINO 

et al, 2011). 

Logo, o motivo da ocorrência de diarreia no presente estudo pode ser 

justificado  pelo  fato  de  nesta  fase  pós-desmame  o  sistema  digestivo  e  o 

sistema  imune  dos  leitões  ainda  não  está  bem  desenvolvido,  onde  a 

capacidade de digestão de alguns nutrientes é baixa. Com a incidência do frio, 

o maior consumo de ração por visita ao comedouro, aumentam os substratos 

no sistema digestivo para o desenvolvimento de microrganismos, entre eles 

alguns patogênicos,  que ocasionam distúrbios  intestinais,  que trazem como 

consequência a ocorrência de diarreias com quadro de desidratação (KELY e 

KING, 2001).

Em estudo realizado por Utiyama et al. (2006), com leitões na fase de 

creche submetidos a dietas com a inclusão comparativa de  antimicrobianos, 

prebióticos,  probióticos,  extratos  vegetais  (500  ppm,  contendo  alho,  cravo, 

canela, pimenta, tomilho, cinamaldeído e eugenol) e controle negativo, dos 21 

aos 56 dias de idade, os autores observaram uma taxa média de ocorrência de 

diarreia até 14 dias pós-desmame de 33,50%, muito similar ao presente estudo 

(37,10%). Porém no estudo (Utiyama et al., 2006) não houve desafio de stress 

por  frio  documentado.  Os  autores  consideraram que  fatores  que  fogem ao 

espectro de ação dos promotores do crescimento utilizados podem ter sido 

determinantes  na  ocorrência  de  diarreias,  como  resíduos  alimentares  não 

digeridos e aumento de osmolaridade do conteúdo intestinal.

No  entanto,  resultados  positivos  sobre  a  redução  de  incidência  de 

diarreia utilizando aditivos fitogênicos na dieta de leitões na fase de creche 

foram encontrados por Liu et al. (2013) avaliando a inclusão de três tipos de 

extratos herbais (de alho, açafrão e de pimenta) em níveis de inclusão de 0,1%. 

Nos  cinco  primeiros  dias  de  alojamento  os  leitões  que  consumiram  dietas 

contendo aditivo fitogênico apresentaram índices significativamente inferiores 

de diarreia comparados a leitões submetidos a dieta controle,  sem nenhum 

aditivo.  Corroborando  com  os  resultados  encontrados  por  Li  et  al.  (2012) 

avaliando diferentes níveis de inclusão de óleos essenciais (0,5% a 1,5%) na 

dieta de suínos desmamados, aonde as dietas suplementadas contendo óleos 

essências  reduziram  significativamente  o  índice  de  diarreia  nos  leitões, 

independentemente do nível de inclusão do aditivo fitogênico.
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Atualmente,  encontra-se  uma  ampla  gama  de  trabalhos  avaliando  a 

inclusão  de  aditivos  fitogênicos  na  dieta  de  suínos  como  substitutos  aos 

antimicrobianos. Porém, ainda há uma grande divergência sobre os efeitos dos 

aditivos  fitogênicos  nas  características  de  desempenho  e  na  incidência  de 

diarreia em suínos com enfoque na fase de creche, não demostrando de forma 

efetiva e conclusiva os seus modos de ação. Além deste fator, no presente 

estudo o nível de inclusão do aditivo fitogênico PhytoMizer Lac® foi de 0,04%, 

sendo uma inclusão bastante  inferior  a  observada em demais  estudos que 

mostraram resultados no desempenho de leitões utilizando aditivos fitogênicos, 

que estão na faixa de 0,1% a 2,0% de inclusão.

Dessa forma, mais estudos devem ser realizados para que seja possível 

comprovar  a  eficácia  desses  aditivos  como  promissores  substitutos  dos 

antimicrobianos promotores de crescimento na alimentação animal, bem como 

seus níveis de inclusão devem ser avaliados para demonstrar eficácia.

6. CONCLUSÕES
Leitões dos 26  aos  61  dias  de  idade  consumindo dietas  na  fase de 

creche com a inclusão de aditivo fitogênico PhytoMizer Lac® contendo extratos 

de canela,  cebola, hortelã,  laranja,  pimenta e óleos essenciais de cominho, 

cravo-da-índia  e  limão apresentaram consumo de  ração,  ganho  de  peso  e 

conversão alimentar similares ao de leitões submetidos a dietas com e sem a 

inclusão de antibiótico promotor de crescimento. 

O escore de diarreia nos sete primeiros dias de creche não mostraram 

diferenças entre os leitões submetidos a dieta com aditivo fitogênico comercial 

comparada a dieta com e sem antibióticos.
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